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Resumo: O objetivo desse estudo é analisar o perfil do gestor público, 
programas/projetos e a estrutura da secretaria de esporte e lazer da cidade de Aracaju, 
relacionando á política pública ao tema prática de esporte e lazer. Pois se trata, de um 
estudo relevante dentro do contexto das políticas públicas ligadas à qualidade de vida, a 
prática de esportes e lazer. Métododa pesquisa foi desenvolvida com base na sistemática 
de organização do método exploratório-descritivo de pesquisa, através da análise 
documental e de entrevistas semiestruturadas, pois trata-se de uma pesquisa qualitativa 
de inspiração hermenêutica. Os resultados da pesquisa demonstram a existência de 
projetos voltados para a prática de esporte e lazer, encontramos pontos cruciais no que 
se refere a fragilidade na formação específica do quadro de funcionários da secretaria, a 
falta da participação efetiva da população na viabilização das políticas públicas, 
concluímos que a  estrutura burocrática está razoavelmente organizada mas falta a 
descentralização da mesma que facilitaria mais a participação da comunidade que é a 
mínima na formulação de programas e projetos como também o acesso mais 
democrático as ofertas. 
 
Palavras-chaves: Políticas públicas. Esportes. Lazer. 
 
Abstract: Objective of this study is to analyze the profile of the public manager, 
programs / projects and the structure of the sports and leisure secretariat of the city of 
Aracaju, relating public policy to the practical theme of sports and leisure. For it is a 
relevant study within the context of public policies linked to the quality of life, the 
practice of sports and leisure. Research method was developed based on the systematic 
organization of the exploratory-descriptive method of research, through documentary 
analysis and semi-structured interviews, as it is a qualitative research of hermeneutic 
inspiration. The results of the research demonstrate the existence of projects aimed at 
the practice of sports and leisure, we find crucial points regarding the fragility in the 
specific training of the staff of the secretariat, the lack of effective participation of the 
population in the viability of public policies, we conclude that the bureaucratic structure 
is reasonably organized but lack the decentralization of it that would facilitate 
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community participation that is minimal in the formulation of programs and projects as 
well as more democratic access to offers. 
Keywords: Publicpolicy. Sports. Recreation. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Pensar em Políticas Públicas de Esporte e Lazer é compreender numa 
dimensão que a liderança política concebe a sociedade pela qual governa. Pois, o 
esporte e o lazer estão nos anseios de uma sociedade democrática, que compreende que 
sua vida é plena de direitos, não só direitos a se alimentar, ter saúde, e acesso a 
educação, mas direito de viver com dignidade, de usufruir das emoções e prazeres da 
cultura do Movimento, e, por conseguinte do esporte. 
O esporte é fruto da sociedade moderna, se configura como um veículo capaz 
de mobilizar as massas, é hoje um dos agentes mais lucrativos no mercado financeiro, e 
ao mesmo tempo, é veículo de transformação social, é meio de educar e possibilitar a 
vivência do movimento sem distinções pré-estabelecidas. O lazer também aparece como 
cerne da sociedade moderna como fruto das reivindicações sociais por momentos de 
descanso em meio a rotinas extenuantes de trabalho, um momento de usufruir da sua 
liberdade conquistada, espaço e tempo disponível para desenvolver-se, relacionar-se e 
encontrar-se consigo mesmo. É na interface deste esporte e lazer que o sujeito se 
percebe enquanto ser social detentor de direitos, capaz de organizar-se e mobilizar-se 
para suas conquistas pessoais e sociais. É, portanto, neste espaço e tempo, que a 
sociedade se efetua como democrática por direito. 
Mas, é impossível usufruir desses espaços e temo conquistando se a oferta 
pública é reduzida e excludente. Uma sociedade onde precisa buscar no capital um meio 
de atender suas demandas de esporte e lazer não vive de fato uma democracia plena. A 
possibilidade de inclusão e a permanência de todos os membros da sociedade em 
programas efetivos de esporte e lazer é um dos desafios a ser enfrentado por nossos 
representantes em suas gestões através de políticas governamentais. Entende-se que não 
podemos mais conviver com políticas seletivas e excludentes, direcionadas à 
constituição de calendários de competições esportivas, para uma minoria da sociedade 
(SAWITZI, 2012). 
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Segundo Zingoni (1998) as nações do mundo estão passando por problemas 
sociais que seus cidadãos e seus governantes estão procurando resolver, e a solução 
desses problemas envolve mudanças diversas, como a alteração da forma de viver das 
pessoas e dos grupos, pela transformação de práticas negativas ou prejudiciais em 
práticas saudáveis, pelas mudanças de valores e atitudes na comunidade e em 
sociedades inteiras, investir no esporte e lazer é no tocante a construção de uma 
sociedade igualitária uma das soluções possíveis. 
Contudo, ainda é clara a predominância dos investimentos localizados nas 
políticas de esporte de alto rendimento, é também recorrente a falta de profissionais 
capacitados nas lideranças das ações com este foco, é fragilizada a participação da 
comunidade, e é forte o entrave burocrático na política brasileira. Estas questões fazem 
com que muitas vezes as políticas de esporte e lazer sigam por caminhos tortuosos. 
Portanto, é preciso aprofundar os estudos no campo das políticas públicas de 
esporte e lazer, não se restringindo a descrição diagnóstica do que se tem feito, mas 
apresentando subsídios para a reflexão que convidem os atores sociais responsáveis pela 
construção delas, a pensar sobre suas ações. 
Esta pesquisa delineou-se a partir dessa problemática. Considera-se importante 
entender dentro do espaço urbano relações entre os agentes sociais, gestores e usuários 
do espaço público urbano. Nesse sentido o objetivo desse estudo é analisar o perfil do 
gestor público, programas/projetos e a estrutura da secretaria de esporte e lazer da 
cidade de Aracaju, relacionando a política pública ao tema prática de esporte e lazer. 
Pois trata-se, de um estudo relevante dentro do contexto das políticas públicas ligadas à 
qualidade de vida, a prática de esportes e lazer. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Esse estudo foi desenvolvido com base na sistemática de organização do 
método exploratório-descritivo de pesquisa, através da análise documental e de 
entrevistas semiestruturadas (BRAVO, 1991; PIMENTEL, 2001). Trata-se, pois, de 
pesquisa qualitativa de inspiração hermenêutica (GOMES, 2007), cuja dinâmica de 
desenvolvimento incluiu um conjunto de interações éticas, voltadas ao conhecimento e 
compreensão dos feitos, decisões e sentidos das ações humanas, mantidas sob forma de 
diálogos com gestor público da cidade de Aracaju e pelo estudo detalhado de 
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documentos, depoimentos e informações adquiridas durante as atividades de coleta e 
organização de dados. Por isso mesmo, dedica-se a compreender a problemática em 
estudo (PHILLIPIS, 1974), alimentando uma postura de escuta, registro e análises 
pontuais a respeito do objeto central da pesquisa. 
A pesquisa foi organizada em três momentos distintos e complementares, quais 
sejam:1) pré-análise; 2)exploração do material e 3)tratamento dos resultados, inferência 
e interpretação. Por fim, buscou-se a inferência de conhecimentos relativos às condições 
de produção de indicadores não quantitativos, elaborados sob forma de descrição sobre 
as interações, via conversa informal ou entrevista semiestruturada, com os participantes 
doestudo. Os principais documentos levantados e analisados foram: (1) Estatuto da 
Cidade; (2) Plano Diretor. 
Foi aplicada a entrevista semi dirigida, com coordenador responsável 
pelaSecretariadeEsporteeLazerdeAracaju(SEMEL) na qual constaram perguntas abertas, 
com a liberdade de se explorar, durante a interação, a resposta do participante, para 
além do previamente delimitado. Registre-se, porém, que as questões do roteiro de 
entrevista foram elaboradas pelo autor de forma a atingir o objetivo da 
pesquisa(BRAVO,1991;PHILLIPIS,1974).Asentrevistasforamrealizadasnoperíodo de 
julho a outubro de 2016. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Na pesquisa, o tema central de interesse desse estudo éo perfil do gestor 
responsável pela secretaria de esporte e lazer (SEMEL) de Aracaju, pode-se enfatizar o 
fato do mesmo possuir licenciatura plena em educação física e especialização em 
educação física escolar, sua experiência ressalta por ter experiência da confederação 
brasileira de desporto escolar e já ter sido dirigente da confederação brasileira de 
desporto universitário, quando questionado sobre sua vivencia política ele afirma não ter 
muita experiência na política partidária, conforme afirmar De Paula (2005) desafia os 
governantes e pesquisadores a realizarem uma combinação entre a administração e a 
política humanizando o management e preservando o caráter crítico das ciências sociais. 
No tocante a secretaria está organizada da seguinte forma: Secretário, 
secretário adjunto e 06 coordenações: administrativa, financeira, planejamento, lazer, 
esporte de inclusão, alto rendimento, espaços públicos destinados a prática desportiva. 
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Mostrando-se formalmente organizada, com níveis burocráticos razoavelmente 
organizados. 
Em relação a acerca da existência de um conselho municipal do esporte o 
gestor afirma que existe, mas está desativado, por conta da conjuntura do município que 
está passando, mas mostra-se positivo na reativação dele. Afirma Genro (1997) ao 
referir-se que a esfera pública não-estatal não depende necessariamente do suporte da 
representação política tradicional, sendo constituída por milhares de organizações, 
locais, regionais, nacionais e internacionais que mediam a ação política direta dos 
cidadãos. Nesse processo, as políticas e ações governamentais conferem identidade aos 
envolvidos, alteram o cotidiano da cidade e interferem na compreensão política de sua 
cidadania. 
No que diz respeito ao modelo de gestão, se é participativo ou não, o 
entrevistado afirma que sim, justificando que busca sempre ouvir a população, dando o 
exemplo do edital do programa bolsa atleta, e da feira de artes marciais e de alguns 
projetos voltados para prática de esportes, mas reconhece que é preciso mais: 
 
[...] nós não tivemos tempo suficiente para organizar nossos programas e 
nossas políticas, mas a cada ação que a gente desenvolve tenta trazer a 
população para participar da elaboração. (Gestor) 
 
Contudo, é complexo, mas necessário o envolvimento ativo da sociedade em 
todas as fases da implementação das políticas públicas. Pois segundo ZINGONI (1998) 
é indispensável a necessidade de reversão de esquemas paternalistas, que reduzem o 
envolvimento das comunidades, dificultando a criação de massa crítica para atender a 
dimensão da importância do esporte e lazer para a transformação pessoal e social do 
cidadão 
 No que diz respeito a projetos voltados para a prática de esportes no ano de 
2007, existiu um projeto no parque na sementeira chamado “Domingo no Parque” onde 
esse projeto na iniciativa da EMSURB era contemplar mais um dos projetos da 
Prefeitura de Aracaju, como alternativa de promover e estimular a população para 
melhor qualidade de vida, além de propiciar lazer, aproximar as famílias, integrar 
amigos, diversificar o final de semana, ampliar a sensibilidade musical, contribuindo 
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para uma mudança significativa nos hábitos e padrões [...] esse projeto parou por 
questões políticas. 
Em relação a algum tipo de parceria para o desenvolvimento do esporte e lazer 
na cidade de Aracaju o gestor afirma que tem parcerias com escolinhas de futebol do 
município para organizar torneios e para a compra de materiais, tendo esse o objetivo 
fomentar o esporte nessas regiões. 
Em 2015, em parceria com Governo do Estado, através da Secretaria de Estado 
do Turismo e do Esporte (SETESP) foi lançado o projeto Mexa-se. Esse projeto era 
desenvolvido aos sábados no parque dos cajueiros. O objetivo principal era    motivar os 
sergipanos a frequentarem os equipamentos esportivos no Parque dos Cajueiros e 
despertar, na comunidade, as necessidades de as pessoas melhorarem a qualidade de 
vida, através da prática de atividades físicas. Como as informações sobre esses projetos 
foram obtidas pelo depoimento oral, a pesquisa não teve acesso ao documento escrito, 
aprovado, com planilhas, objetivos, etapas e avaliação, dentre outros elementos, 
porexemplo. 
Nessa mesma esfera, outra inciativa foi o Programa Esporte e Lazer da Cidade 
- PELC. O programa é uma parceria entre Ministério do Esporte e a Prefeitura 
Municipal de Aracaju desenvolvida pela FUNCAJU/Departamento de Esportes. Uma 
proposta de atender as necessidades de esporte recreativo e lazer em comunidades 
carentes de política pública e social. Em Aracaju, as atividades eram desenvolvidas em 
praças, ruas, quadras e campos. O PELC está estruturado para promover condições de 
acesso às atividades esportivas, jogos e brincadeiras, ginástica, oficinas de dança, teatro, 
capoeira, pintura, entre outras, nos períodos da manhã, tarde e noite, três vezes 
porsemana. 
Outro projeto elaborado foi a Praça da Juventudea construção da Praça da 
Juventude também de parceria entre Ministério do Esporte e Prefeitura Municipal de 
Aracaju, desenvolvido pela FUNCAJU/Departamento de Esportes, e visa atender às 
crescentes demandas e necessidades da população aracajuana por esporte recreativo, 
cultura e lazer. No mundo atual, a prática de esportes é um fenômeno social que gera 
nas pessoas a valorização de bem-estar social e pessoal, favorecendo ao ser humano 
qualidade de vida, dando assim mais significado a sua existência. O acesso ao esporte é 
um direito de cada um e dever do estado garantir e multiplicar a oferta destas atividades 
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apopulação. 
Neste contexto, insere-se o combate a todas as formas de discriminação, que, 
sobretudo, decorre da não acessibilidade aos espaços físicos. Um dos principais motivos 
que justificam esta necessidade estar associada ao bem-estar social é a busca pela 
qualidade de vida como conceitos amplamente explorados no mundo contemporâneo 
(ALMEIDA e GUTIEREZ, 2004).De acordo o Ministério do Esporte, com a finalidade 
de estabelecer uma política nacional do esporte e do lazer, realizou em 2004 a I 
Conferência Nacional do Esporte, que incluiu a necessidade de uma política de 
formação dos profissionais especializados, e finalmente uma política de reordenação do 
solo urbano, incluindo os espaços e equipamentos de lazer. O documento final da I 
Conferência Nacional do Esporte enfatiza a necessidade do estabelecimento de uma 
política pública voltada para o esporte e o lazer no Brasil, na qual estabelece 3 eixos do 
Sistema Nacional a do Esporte e do Lazer: a Política Nacional de Recursos Humanos, a 
Política Nacional de Financiamento e o controle Social (BRASIL,2004). 
No ano de 2006 foi realizada a II Conferência Nacional do Esporte. Um dos 
principais desafios apresentados na proposta foi de promover ampla mobilização, 
articulação e participação popular, avançando na construção do Sistema Nacional de 
Esporte e Lazer e consolidação da Política Nacional do Esporte (BRASIL, 2009). Já no 
ano de 2010 foi feita a III Conferência Nacional do Esporte, que discutiu e aprovou o 
plano Decenal de Esporte e Lazer com linhas estratégicas e ações, visando ao 
desenvolvimento do esporte e lazer no país, tendo como objetivo principal consolidação 
das políticas públicas de esporte e lazer como políticas do Estado (BRASIL, 2010). 
As atividades de esporte e de lazer, mais do que cumprir o tempo ocioso, eles 
desempenham um papel importante na vida das pessoas, que são fundamentais para o 
desenvolvimento da sociabilidade e das relações interpessoais. Cabe então ao poder 
público, portanto, desenvolver estas atividades e ao mesmo tempo otimizar a interface 
existente entre a educação, a saúde, o esporte e o lazer como elementos básicos para a 
melhoria da sociedade como um todo. Daí a necessidade de pensar estrategicamente e 
urbanisticamente os espaços para a prática de esportes sem, contudo, causar prejuízos 
ambientais em diferentes esferas de manifestação: seja individual, seja, comunitária, 
seja coletiva. 
Esse aspecto se refere ao Plano Diretor das Cidades. A análise sobre a 
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legislação referente ao Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano do Município de 
Aracaju, nas suas intersecções com o âmbito do esporte e lazer. Segundo Braga (2001), 
o plano diretor não só é um instrumento básico da política urbana municipal, como 
também se configura como um instrumento fundamental da política ambiental urbana. 
Além disso, a implementação dos instrumentos de gestão urbana previstos no estatuto 
da cidade depende, direta ou indiretamente, do plano diretor. 
Em relação a política de esporte e lazer o município teve estimular práticas 
esportivas e o livre exercício das atividades de lazer, será priorizado o incentivo ao 
esporte amador, às competições esportivas, à prática de esporte nas escolas e espaços 
públicos,o apoio à construção de instalações esportivas comunitárias e à ampliação de 
áreas públicas destinadas à prática esportiva individual ou coletiva (Art. 45 da Lei de 
complementar do PDDUS). 
É interessante destacar a importância que ganha o Plano Diretor do Município, 
é fundamentaldestacar,tambémaimportânciadolazeredoesporteemgeralqueaaparece no 
Plano, como um dos eixos de desenvolvimento econômico, como função social da 
cidadeecomopolíticaspúblicas.Nesteúltimoaspecto,valedestacaraintegraçãoprevista com 
as demais políticas públicas municipais, e a dotação do município deinfraestrutura 
esportiva e delazer.No Art. 71 - Constituem diretrizes da política municipal do esporte e 
lazer: I - considerar o planejamento dos espaços públicos de lazer, integrados ao 
planejamento urbano;II-elevar a oferta de espaços urbanizados e equipados, para o 
exercício do lazer, de forma a atender a todas as faixas etárias e às pessoas portadoras 
de deficiências; III - estimular, através de premiações e distinções anuais, ações 
espontâneas de preservação, em relação aos espaços públicos de lazer e canteiros 
centrais de avenidas; IV - evitar a invasão de áreas destinadas a praças, promovendo a 
sua urbanização e manutenção, através de formas alternativas de cooperação entre 
moradores, iniciativa privada e poder público; V - recuperar a rua como espaço de 
convívio; VI - criar um sistema municipal de áreas de lazer, com diretrizes quanto a sua 
localização, hierarquia de atendimento, função e características físicas. Percebe-se assim 
o direito ao Esporte e ao Lazer, em consonância com a Constituição Federal, a garantia 
de espaços e equipamentos paraessa finalidade, tanto naturais quanto construídos, de 
pessoal especializado,a articulação entre setores da área, e a participação na região. 
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4 CONCLUSÃO 
Cabedestacarqueprojetosouplanosligadosàpráticadeesportes nos espaços 
públicos apresenta a existência de alguns desses projetos, outros, que não existem mais 
por questões políticas, requer do Poder Público Municipal esclarecimentos e avaliação 
de resultados, já que o objetivo desses projetosédefomentarapráticadeesportespara uma 
melhorqualidadedevida e conforme pode ser observado que a secretaria de esporte e 
lazer da cidade de Aracaju acarreta por algumas fragilidades. A estrutura burocrática 
está razoavelmente organizada, mas falta a descentralização dela que facilitaria mais a 
participação da comunidade que é a mínima na formulação de programas e projetos 
como também o acesso mais democrático as ofertas. 
 A participação da sociedade organizada é de interesse do gestor, mas não está 
ativa, o que o obriga a ter uma gestão burocrática, a falta de politização da população 
fragiliza qualquer ação pública. Finalmente, destacam-se como pontos positivos da 
pesquisa a abrangência e o olhar interdisciplinar sobre o tema. A análise permitiu 
explorar o discurso do entrevistado em contraponto com a literatura existente, além de 
favorecer a apreensão do problema de pesquisa sob uma perspectiva sistemático, de 
modo que a questão de políticas públicas contida no Plano Diretor de Aracaju não só 
engloba a associação a prática de esportes, mas, em definitivo, considera um marco 
importante para a consolidação das interações sociais, culturais, políticas, econômicas e 
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